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RESUMO - Objetivando identificar as alterações cíclicas ma - 
croscõpicas e microscópicas das gônadas, foram utilizados e- 
xemplares adultos (80 machos e 80 fêmeas) capturados no Rio 
Moji-Guaçu, Piraçununga-SP, no período de novembro de 1979 a 
fevereiro de 1981¿ As gônadas foram caracterizadas macroscó
picamente quanto à vascularização superficial, coloração e 
volume e nas fêmeas a presença de óvulos visíveis. A seguir 
foram retiradas e amostradas em seu terço^mêdio, o qual foi 
fixado em Bouin seguindo posteriormente técnicas histológi - 
cas de rotina. Os resultados obtidos para machos foram: re - 
pouso: gônada filiforme, rósea, com delicados vasos sanguí
neos; microscopicamente os testículos mostram predominância 
de esgermatogônias; maturação: a gônada aumenta de volume,co 
loraçao branco-leitosa, aumenta a vascularização superfici - 
al; microscopicamente predominam espermatócitos e espermãti- 
des; maduro: a gônada ocupa quase toda a cavidade abdominal, 
coloração branco-rosado; microscopicamente predominam os es
permatozóides; esgotado: a gônada mostra-se flácida, colora
ção róseo-intensa; microscopicamente observa-se desorganiza
ção da estrutura do órgão, os septos são bastante espessos, 
grande quantidade de espermatogônias na periferia e no lúmen 
são vistos ainda espermatozóides residuais. Para fêmeas, em



repouso: os ovarios são achatados, coloração róseo alaranja- 
da¿ vascularização delicada; microscopicamente predominam os 
ovocitos II; maturação: neste estadio jã se observam ovóci - 
tos a^olho^desarmado, coloração laranja-acinzentada, ao_mi - 
croscópio óptico predominam ovocitos III; maduro: a gónada 
ocupa quase toda a cavidade abdominal, coloração cinza-esver 
deada; histológicamente predominam os ovocitos IV; esgotado: 
órgão flácido, coloração róseo avermelhada; microscopicamen
te predominam folículos atresicos e vazios.
ABSTRACT - Aiming at identifying the macroscopic and micros
copic cyclic gonadal alterations, adult exemplaries (80 ma
les and 80 females) were captured in the Moji-Guaçu River , 
Piraçununga, São Paulo State, Brasil, from nov, 79 through 
feb, 81. The gonads were characterized macroscopically as to 
the superficial vascularization, coloration and volume and , 
in the females, presence of visible eggs. Following this , 
the gonads were extracted and their medial thirds fixed in 
Bouin for the routine histological techniques. The male go
nad revealed: resting: macroscopically, filiform, pink gona
dal, with delicate blood vessels; microscopically, the tes - 
tes shows spermatogoniae; maturing: macroscopically increase 
in volume and in superficial vessels; microscopically, predo 
minance of spermatocytes and spermatids: ripening: macrosco
pically the gonad occupies the entire abdomen; the colora - 
tion pink-whitish; microscopically, predominance of spermato 
zoides; spent: macroscopically, flacid gonad, intensely pink; 
microscopically structural desorganization, with thick sep - 
tae and great quantities of spermatogoniae in the periphery 
and in the lumen residual spermatozoïdes can be seen; the 
female gonads revealed: resting: macroscopically the ovary 
is rather flat; orange-red as to the coloration; delicate 
vascularization; microscopically, ovocyte II predominates\ma 
turing: macroscopically, colour orange-ashish superficial as_ 
pect; ovocytes can be seen with naked eyes; microscopically, 
ovocytes III predominate; ripening: macroscopically, the ova 
ry occupies the entire abdominal cavity and its colour ash 
-greenish and histological ovocytes IV predominate; spent : 
macroscopically ovary flacid, dark-pink colored; microscopi
cally, atresic or empty follicules predominate.

INTRODUÇÃO
As gônadas de peixes teleósteos que apresentam fecunda 

ção externa se caracterizam, na maioria dos casos, como es - 
truturas pares situadas na cavidade peritoneal, ventralmente 
ao rim e dorsalmente ao trato_digestivo. Apresentam-se indi
vidualizadas em toda a extensão, unindo-se apenas na extrend 
dade caudal formando, nos machos, o ducto^espermãtico comum, 
que se abre na papila urogenital e, nas fêmeas, na porção fi 
nal do terço posterior dos^ovarios dando origem ao oviduto 
A superficie externa das gônadas ê lisa, sem pigmentação; o 
volume, a forma e a coloração variam com o estadio de desen
volvimento gonadal. No que se refere aos machos, esta descri



ção está apoiada nas pesquisas desenvolvidas por Turner 
(1919), Ihering & Azevedo (1934), Jones (1940), Bowers & Hol 
liday (1961), Pignalberi (1965), Lehri (1967), Dadzie (1969T, 
Ruby & McMillan ( 1 9 7 0 ) Bisht (1974) e Shanbhag & _ Nadkarni
(1979); e, com relação ãs fêmeas, estas considerações estão 
de acordo com o referido para várias espécies pelos seguin
tes autores: Ihering & Azevedo (1934), Rosa Junior & Schu- 
bart (1945), James (1946), Schubart (1947), Morais Filho & 
Schubart (1955), Godoy (1959, 1975), Bara (1960), Pignalberi
(1965), Hoar (1969), Davis (1977), Paula-Souza (1978), Agos
tinho (1979) e Caramaschi (1979K

Com relação ã presença de órgãos anexos ao sistema re
produtivo masculino Eggert (1931)  ̂ Weisel (1949), Nair
(1966) e Lehri (1967) fazem referencias a estruturas saculi- 
formes^ na porção final^do testículo, as quais denominaram 
de órgãos^sexuais acessórios e vesícula seminal.

A gônada masculina tem sido descrita como um órgão
par formado por numerosos tubulos seminíferos enovelados , 
que estão separados entre si por septos interlobulares de te 
cido conjuntivo^frouxo. No interior dos tubulos são observa
dos cistos de células seminais, estando as células de um mes 
mo cisto na mesma fase de desenvolvimento (Jones, 1940; Pi
gnalberi, 1965; Bisht, 197 4 e Coetzee, 1983).

A origem das espermatogônias em teleósteos é bastante 
controvertida. Turner (1919) e Rastogi (1968) afirmaram que 
novas espermatogônias são formadas por divisão de células ex 
tratesticulares migratórias, enquanto que para Jones (19407 
e Shrivastava (1967), as espermatogônias originam-se de célu 
las migratórias que estão localizadas no espaçointertubular; 
para Ruby & McMillan (1970), as espermatogônias originam-se 
de um estoque de células germinativas primárias ou indiferen 
ciadas situadas no espaço intertubular; já, para Shanbhag & 
Nadkarni (1979), a renovação de espermatogônias pode ser a 
partir de células germinativas primordiais do interstício ou 
a partir de espermatogônias em repouso, existentes na parede 
do túbulo. ·

Segundo vários autores o ovário tem sido descrito como 
sendo um órgão par revestido pela tunica albugínea ou ovaria 
na, do qual partem tabiques para o interior do órgão, tabi - 
ques estes denominados de lamelas ovulígeras ou septos, nos 
quais estão apoiados os ovócitos^em diferentes fases de de - 
senvolvimento. Este conjunto está envolto por uma lâmina pe- 
ritoneal (Hann, 1927; Mendoza, 1943; Sathyanesan, 1962; Pi
gnalberi, 1965; Godinho, 1972; Caramaschi, 1979; Barbieri ; 
Barbieri; Marins, 1981 e Pelizaro et al., 1981).

Vários autores referem-se a numero diferente de fases 
de desenvolvimento dos ovócitos em teleósteos (Yamamoto & 0- 
nozato, 1965; Godinho, 1972; Paula-Souza, 1978; Agostinho , 
1979; Caramaschi 1979; Alves, 1982 e Coetzee, 1983)

Quanto ã origem dos mesmos, existe controvérsia entre 
os autores. -Segundo Mendoza (1943) e Beach (1959), os ovóci
tos são oriundos do epitélio germinal; enquanto que para
Hann (1927), Agostinho (1979) e Pelizaro et al. (1981) eles 
seriam oriundos de ovogônias residuais.



MATERIAL E MÉTODOS
0 material experimental foi constituído de cento e ses 

senta exemplares de curimbatá adultos, representados por oi
tenta machos e oitenta fêmeas, distribuídos em vinte animais 
para cada um dos quatro estádios do ciclo reprodutivo consi
derando-se: repouso, maturação, maduro e esgotado, respecti
vamente.

Estes exemplares foram capturados no Rio Moji-Guaçu , 
proximo_a Cachoeira de Emas, município de Piraçununga, Esta
do de São Paulo (21°58'S, 47°26'W), mensalmente durante o pe 
ríodo de novembro de 1979 a fevereiro de 1981.Os peixes fo - 
ram sacrificados por destruição da medula^espinhal.

Para a descrição da anatomia topográfica das gônadas , 
fez-se uma incisão ventro-longitudinal, desde a papila uroge 
nital até a cintura escapular, seguida de afastamento do tra 
to digestivo, para que as características destes órgãos,tais 
como: volume, coloração, vascularização superficial e, no ca 
so dos ovários, a presença ou a ausência de óvulos (NikolskT, 
1963), pudessem ser observadas.

Para o estudo histológico, as gônadas (masculinas e fe 
mininas), foram dissecadas e divididas em três partes iguais: 
terço anterior, médio e posterior. Para a padronização foi 
escolhido o terço médio, do qual amostras de cerca de 6 mm 
de espessura foram fixadas em Bouin e desidratadas em banho 
de álcool etílico (de 30 minutos de duração cada, em concen
trações de 70t 80 e 95%, seguidos de três banhos, de 30 minu 
tos cada, em álcool absoluto). A diafanização foi feita em 
dois banhos de xilol, de uma hora cada e as amostras foram 
incluídas em parafina e cortadas com 7 ym de espessura. As 
colorações utilizadas foram hematoxilina-eosina, tricornio de 
Mallory, segundo Behmer; Tolosa$ Freitas Neto (1976)

RESULTADOS
1. Testículos

Os testículos de Proohilodue scrofa são pares, alonga
dos e cilíndricos, apresentando peso, volume e coloração va
riáveis durante o ciclo reprodutivo. Estendem-se longitudi - 
nalmente pela cavidade peritoneal, localizando-se ventralmen 
te ao rim e ã vesícula gasosa. São livres nas porções anterT 
or e média, e na porção posterior, tornam-se gradativamente 
afilados, constituindo um dueto espermático^comum, que se a- 
bre na papila urogenital, por onde o sêmen é eliminado.

Microscopicamente, sao envolvidos por urna cápsula con
juntiva que contém lóbulos ou túbulos seminíferos no seu in
terior. Os túbulos são enovelados e se^anastomosam na extre
midade caudal, formando o dueto espermático, e estão separa
dos uns dos outros por tecido conjuntivo rico em vasos san - 
guineos.^Na parede destes túbulos são^observados cistos que 
contêm células da linhagem espermatogênica, em cada cisto e- 
xistem células na mesma fase de desenvolvimento. As células 
que podem ser encontradas formando cistos são: espermatóci -



tos primários , espermatocitos secundarios, espermatides e es_ 
permatozóides.

Espermatogônias
Sao células grandes, esféricas, dispostas freqüentemen 

te na periferia ou na parede do lóbulo, individualizadas ^ou 
em grupos. A espermatogõnia possui núcleo grande com nucléo
lo geralmente excêntrico e evidente. A cromatina se distri
bui em grumos na periferia do núcleo. 0 citoplasma ê abundan 
te, ligeiramente basófilo e de aspecto floculento (Fig. IA)

Espermatocitos primários
Sao células arredondadas, menores que as espermatogô - 

nías que lhes deram origem, através de repetidas divisões mi 
tõticas. 0 material nuclear é intensamente corado e é pos - 
sível observar diferentes fases da divisão celular, de acor
do com a disposição dos cromossomos no interior da célula  ̂
Não raro, os cromossomos estão dispostos num dos polos da cé 
lula e o citoplasma ê pouco corado. (Fig. 1B).

Espermatocitos Secundários
São células esféricas menores que os espermatocitos 

primários de rara observação, devido ã curta duração desta 
fase. As células observadas^apresentam aspectos variados, al̂  
gumas sugerindo estar na prófase, enquanto que^outras, em fa 
ses mais adiantadas de divisão. 0 ^citoplasma é menos abun - 
dante do que no espermatócito primário. (Fig. 1C).

Espermãtides
São pélulas ainda menores que os espermatocitos secun

dários, que as originaram. 0 núcleo esférico é intensamente 
corado e o citoplasma é escasso. (Fig. 1D).

Espermatozóides
Estes são resultados da metamorfose sofrida pelas es - 

permátidesj são as menores células da linhagem espermatogê- 
nica e são observadas formando^cistos e livreè no lúmen dos 
túbulos seminíferos. A cabeça é arredondada, intensamente 
basófila, e a cauda longa e acidófila. (Fig. 1E).

0 ciclo reprodutivo em machos adultos de Prochilodus 
scrofa foi dividido em quatro estádios: repouso, maturação , 
maduro e esgotado, de acordo com as observações macroscopi - 
cas e microscópicas dos testículos.

Repouso - A gõnada mostra-se filiforme, translúcida,de



coloração rósea e de superfície brilhante, apresentando deli 
cados vasos sanguíneos na superfície.

Microscopicamente, são observados a albugínea, o teci
do interlobular e os lóbulos. Os lóbulos são pequenos e con
têm na sua parede as espermatogônias.

Maturação - t o  estádio mais prolongado. Os testícu - 
los tornam-se opacos e de coloração branco leitosa, aumentan 
do paulatinamente de diâmetro e, aos poucos, ganhando consis 
tência fluída; na superfície são observados raros vasos san
güíneos. No final da maturação, pressionando levemente o ab
dômen, o sêmen flui pela papila urogenital.

Histológicamente, nota-se uma redução gradativa do te
cido interlobular. Na periferia do lóbulo são observadas es
permatogônias e, mais internamente, são encontrados os cis - 
tos principalmente de espermatócitos primários e, ocasional
mente, secundários e espermãtides. Em machos em fase^adianta 
da de maturação, são observados cistos de esgermatozóides na 
parede tubular e espermatozóides livres no lumen dos lóbu 
los, alem das células acima descritas. (Fig. 1F)

Maduro - Os testículos ocupam quase toda a cavidade ab 
dominai, são opacos e a coloração anterior ê substituída por 
branco-rosado, devido a intensa vascularização superficial 
0 esperma flui espontaneamente, bastando para isso manusear 
o animal.

Microscopicamente, o início deste estádio lembra o fi
nal do anterior. A^túnica albugínea ê fina, o tecido conjun
tivo interlobular é escasso e, na maioria das vezes, ê incom 
pleto. 0 lúmen dos lóbulos apresenta-se dilatado, preenchi
do quase que totalmente por espermatozóides (Fig. 1G) Notam 
-se ainda cistos em diferentes fases de diferenciação, predo 
minando os de espermãtides. Algumas espermatogônias podem 
ser vistas nas paredes tubulares.

Esgotado - A gônada diminui sensivelmente em tamanho , 
mostra-se flácida e de coloração róseo intensa, devido ao 
rompimento de vasos sangüíneos. A região anterior ê mais es
pessa que a posterior devido ao fato de o esperma não ter si 
do totalmente eliminado.

A nível de microscopía óptica, observa-se uma desorga
nização da estrutura. A albugínea e^o tecido interlobular 
tornam-se bastante espessados. Os lóbulos apresentam diâme - 
tro reduzido, com grande quantidade de esgermatogônias na pe 
riferia e alguns cistos com poucas espermãtides. Cistos de 
espermatócitos não foram observados, mas,^na luz de alguns 
túbulos, estão presentes quantidades variáveis de espermato
zóides (Fig. 1H). De modo geral»foi verificada a presença 
de acúmulos de sangue nos tecidos, extravasados dos vasos 
sangüíneos.

2. Ovários
Os ovários de Prochilodus sorofa são pares, alongados 

e achatados no sentido dorso-ventral e situam-se ventralmen-



Figura 1 - Cort'e transversal de testículos de Pvochilodua 
acrofa. A) Espermatogônias, HE, 1875x. B) Espermatócitos pri
mários, HE, 1875x. C) cisto de espermatocitos secundários,H E , 
1875x. D) Cisto esçermático, HE, 1875x. E) Espermatozóides , 
HE, 1875x. F) Testículo em maturação: cistos em diferentes fa 
ses de desenvolvimento; HE,-375x. G) Tííbulos ̂ seminíferos gran 
de quantidade de espermatozóides livres no lumen^e vários cis 
tos na parede, HE,^375x. H) Esgotado: espermatozóides residu
ais 1 e espermatogônias 2, HE, 375x.



te ao rim e â vesícula gasosa. São unidades distintas que se 
adelgaçam na porção final e ao mesmo tempo se fundem para 
dar origem ao oviduto; este é um dueto delgado, o qual se a- 
bre na papila urogenital por onde^são eliminados os óvulos.

Microscopicamente a gônada é envolvida gor uma camada 
de tecido conjuntivo denso, que constitui a túnica ovariana 
ou albugínea^ Este tecido conjuntivo emite projeções para o 
interior do órgão, formando septos ou lamelas ovulígeras que 
sustentam as células germinativas em diferentes fases de de
senvolvimento, sendo que os ovocitos mais desenvolvidos fi - 
cam na região central e os menos desenvolvidos na_ periferia 
do ovário^ As células que podem ser encontradas são: ovóci - 
tos I, ovocitos II, ovocitos III e ovocitos IV.

Ovocitos na Fase I
São células pequenas,^agrupadas em ninhos e imersas 

nas lamelas ovulígeras. 0 núcleo é volumoso, de aspecto cla
ro, com a cromatina frouxa distribuída irregularmente em pe
queñas partículas e apresenta um nucléolo^proeminente, forte 
mente basõfilo, geralmente em posição excêntrica. 0 citopla£ 
ma é escasso, de^ aspecto floculento e com leve basofilia.

Na periferia dos ovocitos I, são encontradas células 
cuboides com núcleos ligeiramente achatados e de cromatina 
frouxa, são as células foliculares, constituindo a camada 
folicular. (Fig. 2A)

Ovocitos na Fase II
São células de forma poliédrica, maiores que os ovoci

tos I e de tamanhos variados. 0 ^núcleo é grande e de aspecto 
claro, apresenta numerosos nucléolos acidofilos, freqüente - 
mente dispostos próximos ao envoltório nuclear. 0 citoplasma 
é abundante, de aspecto granuloso, e exibe intensa basofi 
lia. Alguns ovocitos mostram no seu citoplasma uma condensa
ção localizada de material citoplasmático, freqüentemente 
mais gróximo ao envoltorio nuclear, que é denominada núcleo 
vitelmico ou corpos de Balbiani^ (Fig. 2B)

Os ovocitos na fase II estão envoltos por numerosas 
células foliculares ovaladas. O^núcleo é achatado com a cro
matina disposta junto ao envoltorio nuclear. 0 citoplasma é 
escasso e apresenta ligeira basofilia (Fig. 2C)

Ovocitos na Fase III
São células^grandes, arredondadas, o núcleo é volumoso 

com nucléolos basófilos, em menor quantidade que^nos ovóci - 
tos II. 0 citoplasma é mais abundante que nos ovocitos II. 
Nesta fase, são observadas vesículas vitelínicas, localiza - 
das na periferia da célula; a_quantidade destas vesículas 
varia de acordo com a maturação do ovocito. (Fig. 2D)

Entre o ovocito e a camada folicular observa-se urna zo 
na acelular, acidófila de aspecto homogéneo correspondente



â zona pelúcida ou radiata. (Fig. 2E).
A camada folicular também chamada de granulosa é cons

tituída de células achatadas com núcleos pequenos e intensa
mente corados. Nos ovocitos IlI^mais desenvolvidos, a camada 
granulosa apresenta células cuboides com núcleos ovalados , 
de aspecto claro e cromatina finamente distribuída em finas 
partículas (Fig. 2E) Nesta fase, verifica-se a presença de 
algumas células com um núcleo grande, achatado, claro e po - 
bre em cromatina, na superfície externa da camada folicular,
formando .a teca (Fig. 2E)*

Ovocitos na Fase IV
São as maiores células observadas no ovério. 0 cito 

plasma apresenta-se repleto de grânulos de vitelo, que são a 
cidófilos. De modo geral, o núcleo não foi visualizado. Em 
alguns ovocitos foi vista uma érea de aspecto hialino, leve
mente basófila e de contornos irregulares, delimitada por 
grânulos de vitelo. (Fig. 2F)

Nesta fase do ovócito, a zona çelúcida, a camada granu 
losa e a teca apresentam as características descritas para 
os ovocitos III em fase adiantada de desenvolvimento.

0 ciclo reprodutivo em femeas adultas de Prochilodus 
ecrofa foi dividido em quatro estádios: repouso, maturação , 
maduro e esgotado, de acordo com as observações macroscopi - 
cas e microscópicas dos ovários.

Repouso - Nesta fase, os ovários são achatados, trans
lúcidos, de coloração róseo-alaranjada e de superfície lisa 
e brilhante. Na superfície pode ser identificada pequena 
quantidade de capilares sangüíneos, entretanto, ovõci,tos ain 
da não são visualizados.

A nível de microscopia óptica, as lamelas ovulígeras a 
presentam ovócito I e II, com predominância de ovocitos na 
fase II.

Maturação - Os ovários neste estádio do ciclo são mai
ores em tamanho e de aspecto granuloso devido â presença de 
ovocitos que são visíveis a olho nu. A cor do órgão é cinza- 
alaranjada, podendo-se visualizar através da cápsula os^ovó- 
citos de coloração esverdeada, entremeados de^alguns ovóci - 
tos de coloração branca. Neste período, a artéria ovariana 
mostra-se túrgida e proeminente.

Histologicamente as células^predominantes são os ovóci^ 
tos III, ocorrendo entretanto, ovocitos II e ocasionalmente 
I e IV Nos ovários, em fase mais adiantada de maturação, ve 
rifica-se maior população de ovócito IV

Maduro - Nas fêmeas maduras, a gônada apresenta seu ta 
manho máximo, ocupando guase completamente^a cavidade abdomT 
nal. São visíveis através da cápsula os ovocitos de colora - 
ção cinza-esverdeado, os quais conferem ao ovário a mesma 
cor^ A artéria ovariana mostra-se dilatada e na superfície 
do órgão observa-se grande quantidade de capilares sangüi - 
neos.
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A papila urogenital apresenta-se dilatada.
Microscopicamente verifica-se a predominância de ovóci 

tos IV; os ovócitos na fase III estão presentes em menor 
quantidade e os ovócitos I e II são mais raros.

Esgotado - Nesta fase os ovários são sensivelmente me
nores em tamanho, são flácidos, de coloração róseo-averme - 
lhada e superfície de aspecto granuloso, devido â presença 
de óvulos residuais.

A papila urogenital apresenta-se bastante avermelhada 
e menos dilatada que na fase anterior.

A estrutura histológica ovariana mostra grande quanti
dade de folículos vazios e folículos em diferentes fases de 
atresia; ovócitos I e II também estão presentes (Fig. 2G).0b 
serva-se ainda grande quantidade de sangue no interior do ór 
gio, devido ao rompimento de vasos sangüíneos.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Para o desenvolvimento do presente trabalho, o ciclo 

reprodutivo de Prochilodus scrofa3 machos e fêmeas adultos , 
foi considerado como formado por 4 estádios: repouso, matura
ção, maduro e esgotado. Porém, outros pesquisadores apresen
taram outras classificações para este mesmo gênero, assim , 
Schubart (1947), baseando-se apenas em observações macroscó
picas refere-se a dez estádios para fêmeas e oito para ma - 
chos, posteriormente, Godoy (1959) considerou dez estádios , 
tanto para fêmeas quanto para machos e ainda em 1965 Pignal- 
beri, baseado em estudos histológicos apresenta a mesma cias 
sificação de Godoy (1959)

As gônadas apresentam-se pouco desenvolvidas no está - 
dio de repouso. Nos ovários predominam os ovócitos na fase 
II, enquanto que nos testículos são observadas espermatogô- 
nias em maior quantidade. No estádio de maturação, as gôna - 
das mostram^aumento gradativo de volume; nos ovários predo
minam os ovócitos na fase III e nos testículos são observa - 
dos numerosos cistos em diferentes fases de desenvolvimento. 
Os resultados apresentados para repouso e maturação estão 
de acordo com os referidos por Caramashi (1979) e Andrade
(1980).

Nos curimbatãs^maduros as gônadas atingem o volume má
ximo; os^ovários estão repletos de ovócitos^na fase IV e es
permatozóides livres abundam no lumen dos tubulos seminífe - 
ros. Descrição semelhante foi encontrada em Godinho (1972), 
Ruby & McMillan (1975) e Ferrari (1981)-

Finalmente, no esgotado as gônadas sofrem diminuição 
de volume, em conseqüência da expulsão dos gametas. Nos ová
rios estão presentes folículos vazios e atresicos, além de 
ovócitos na fase I e II, o que está de acordo com a descri - 
ção de Agostinho (1979), enquanto que, nos testículos estão 
presentes espermatozóides residuais no lúmen dos tubulos se
miníferos, da mesma forma descrita por Bisht (1974)



1. Testículos
A estrutura macroscópica e microscópica, bem como as 

modificações que ocorrem no testículo do curimbatá durante o 
ciclo reprodutivo são semelhantes ãs encontradas na literatu 
ra por Turner (1919) em Perca flavences, Ihering & Azevedo 
(1934) em Prochilodue argenteust Jones (1940) em Salmo salar, 
Bowers & Holliday (1961) em Clupea harengus, Pignalberi
(1965) em Prochilodus platensis t Lehri (1967) em Clarias ba- 
trachust Dadzie (1969) em Tilapia mossambica, Ruby & McMil - 
lan (1970) em Eucalia inconstans e Bisht (1974) em Schizotho_ 
rax richard8onii.  ̂ r

Microscopicamente, o aspecto morfológico do testículo, 
bem como as modificações que ocorrem no mesmo, durante o ci
clo reprodutivo, são semelhantes ãs descrições feitas em ou
tras especies de teleósteos (Turner, 1919; James, 1946; Rai, 
1965; Lehri, 1967; Bisht, 1974; Shrestha & Khanna, 1976; An
drade, 1980; Ferrari, 1981 e Coetzee, 1983)

A espermatogênese na espécie estudada ocorre, como em 
outros teleósteos¿ em cistos. No entanto, a presença de cis
tos de espermatozóides na fase adiantada do estadio de matu
ração e a ausência de espermãtides na luz dos lóbulos dos 
testículos maduros indicam que a liberação dos espermatozói
des para a luz dos lóbulos não deve ser imediata, ao final 
da espermiogênese. Essas observações sugerem que ocorre cer
to grau de maturação dos espermatozóides, ainda na forma de 
cistos. As células com aspecto de células de Sertoli, obser
vadas na periferia dos cistos poderiam exercer função trófi
ca sobre a^espermatogênese e/ou a maturação dos espermatozoi 
des e as células com aspecto de fibroblastos provavelmente 
pertencem ao tecido conjuntivo (Shrivastava, 1967 e Dadzie ,
1969), e não ao tecido epitelial do lóbulo (Ruby & McMillan,
1970).

A constatação^de espermatogõnias nos testículos de pei 
xes em todos os estadios do ciclo reprodutivo suporta o con
ceito de que as mesmas produzem, por multiplicação sucessi - 
vas e por diferenciação novas gerações de células seminais 
Quanto ao aspecto^e a localização das células da espermato
gênese do curimbatã são semelhantes ãs observadas na litera
tura (Turner, 1919; Jones, 1940; James, 1946; Shrivastava , 
1967; Rastogi, 1963; Dadzie, 1969; Ruby & McMillan, 1970 ;
Shrestha & Khanna, 1976; Andrade, 1980; Ferrari, 1981 e
Coetzee, 1983).

Entretanto algumas espermãtides apresentaram núcleos 
com cromatina disposta em"U,,(Lehri, 1967)mas o seu significa
do não é claro. Os espermatozóides com cabeça arredondada 
estão de acordo com a fertilização externa dessa espécie 
(Grier, 1981).

2. Ovários
O^aspecto macroscópico dos ovários de Prochilodus

scrofa e semelhante aos descritos em Huro salmoides (James , 
1946), em Clupea harengus (Bowers & Holliday, 1961), em Pime 
lodus maculatu8 (Godinho, 1972), em Tandanus tandanus (Davis,



1977), em Hoplias malabaricus (Caramaschi, 1979) e em Plecos_ 
tomu8 commersonii (Agostinho, 1979)

A morfología microscópica dos ovocitos nas diferentes 
fases são semelhantes às encontradas na literatura. A divi - 
são do desenvolvimento dos ovocitos em quatro fases: I, II,
III e IV adotada neste trabalho e semelhante à de Hann 
(1927), James (1946), Godinho (1972), Paula Souza (1978) e 
Caramaschi (1979), mas na literatura hã divisões diferentes 
(Yamamoto & Onozato, 1965; Agostinho, 1979; Pelizaro et al. 
1981; Alves, 1982 e Coetzee, 1983), o que dificulta compara
ções com os resultados aqui obtidos. Histológicamente, os o- 
võcitos_de curimbatã nas diferentes fases são semelhantes às 
descrições encontradas na literatura (James, 1946; Lehri , 
1968; Agostinho, 1979 e Alves, 1982).

A observação de ovocitos I nos ovários de fêmeas em to 
dos os estádios estudados permitem supor que os mesmos sejam 
fonte de novas gerações de células sexuais femininas.

0 núcleo vitelínico descrito em várias especies de pei. 
xes (Bara, 1960; Sathyanesan, 1962; Yamamoto & Yamazaki  ̂ , 
1961; Agostinho, 1979 e Alves, 1982) foi observado nos ovóci 
tos II de Prochilodus scrofas mas o seu significado fisioló
gico necessita ser esclarecido.

Quanto aos envoltórios foliculares dos ovocitos III e
IV do curimbatá apresentaram as três camadas: zona pelúcida, 
zona folicular e teca já descritos em outras espécies (Khan- 
na & Pant, 1967; Lehri, 1968; Godinhoi 1972 e Paula Souza ,
1978). A camada folicular apresenta núcleos achatados Ou ova 
lados, de acordo com o desenvolvimento do ovócito.^ Segundo 
Hoar (1969) esta modificação da forma dos núcleos é decor
rente de atividade glandular das células foliculares na depo 
sição de vitelo. A zona pelúcida apresentou espessura com e- 
videntes estrías radiais nos ovocitos IV, resultado concorde 
com os de Caramaschi (1979) e Alves (1982). Externamente à 
teca foram encontradas algumas células grandes e globosas 
correspondentes às células especiais^da teca, as quais foram 
consideradas com possível função endocrina de síntese de es- 
teróides (Harvey & Hoar, 1979).

Folículos vazios e folículos atrésicos observados nos 
ovários de fêmeas esgotadas são semelhantes aos descritos 
em outras espécies (Bara, 1960; Bowers & Holliday, 1961 ;Leh- 
ri, 1968; Paula Souza (1978), Caramaschi (1979) e Barbieri ; 
Barbieri; Marins (1981), no entanto foi possível verificar 
que atresia folicular no curimbatã ocorre principalmente nos 
ovocitos na fase IV, mas também nos ovocitos II e III.
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